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INTRODUÇÃO 

A sobrevivência dos recém-nascidos (RN) de risco 

vem aumentando progressivamente, e essas 

crianças, expostas a inúmeros fatores de risco e 

complicações associadas à prematuridade, 

necessitam de um acompanhamento especializado, 

multidisciplinar, que assegure seu pleno 

desenvolvimento. Conhecer o perfil desses recém-

nascidos é de grande importância para identificação 

das demandas, possibilitando assim melhor 

organização dos serviços de acompanhamento. 

 

 

RESULTADOS 

A partir da análise de informações obtidas em banco de dados e nos prontuários dos RN, foram avaliadas 1267 

crianças. A média de idade gestacional foi de 32 semanas (DP 3,6; min 23, max 43). Dessas crianças 53,7% eram do 

sexo masculino e 59,4% nasceram de parto cesárea. O peso médio ao nascer foi 1691 gramas (DP 738; min: 550, 

max 4490), 40,3% tinham peso de nascimento ≤ 1500 gramas e 11,6% dos RN eram pequenos para idade gestacional 

(PIG). 16% apresentaram asfixia perinatal moderada ou grave no quinto minuto. Em relação às mães, a média de 

idade foi de 27,3 anos (DP 8,9; min 13; max 47), sendo que 17,4% eram adolescentes. 21,7 % das mães fizeram 

menos que 4 consultas de pré natal. Com relação à escolaridade 21,9% das mães tinham ensino fundamental 

incompleto, mas 38,4% tinham ensino médio completo. Quanto à prevalência do aleitamento materno no primeiro ano 

de vida, observou-se que 17,4% das crianças encontravam-se em aleitamento materno exclusivo aos 4 meses e 4,5% 

aos 6 meses. 35,7 % das crianças encontravam-se em aleitamento materno misto aos 4 meses, 33,1% aos 6 meses e 

18,8% aos 12 meses. 
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OBJETIVO 

Descrever o perfil da população que realizou 

atendimento em um ambulatório de acompanhamento 

do RN de risco, no período de 1/01/15 a 31/12/2017. 

 

PÚBLICO-ALVO 

 RN provenientes de três maternidades de um grande 

centro urbano, Belo Horizonte. Foram incluídos RN 

com idade gestacional abaixo de 34 semanas, peso ≤ 

1800 gramas, APGAR < 7 no 5º minuto. 

No ambulatório, os RN, encaminhados pela 

maternidade, receberam acompanhamento por equipe 

multiprofissional composta por médico pediatra, 

neurologista, enfermeiro, fonoaudiólogo, fisioterapeuta, 

terapeuta ocupacional, nutricionista e assistente social. 

Os bebês foram acompanhados até completarem 5 

anos. 

CONCLUSÃO 

Esses resultados demonstram o perfil de crianças de risco acompanhadas e reforçam a importância da estruturação 

desses serviços de acompanhamento com equipe multidisciplinar, que possam garantir o acesso, o cuidado e a 

redução da morbimortalidade nessa população. O acompanhamento rigoroso dessas crianças é de fundamental 

importância para a detecção em tempo oportuno de alterações do DNPM, possibilitando a conduta terapêutica 

adequada: orientações, encaminhamentos, reabilitação; e para que possam dessa forma alcançar o seu pleno 

potencial de desenvolvimento. 


